
                                                                               
 

FORMULÁRIO DE DISCIPLINAS PPGArtes-UERJ 
 

 

TÍTULO DA DISCIPLINA: 

 

Mestrado: Obrigatória de linha de pesquisa: arte, crítica e criação 
Doutorado: Seminário avançado de arte, crítica e criação 

Eletiva da linha arte, crítica e criação 
 

 

 

TÍTULO DO CURSO:  

 
Malandragem dá um tempo 

 

 

 
PROF.(s) RESPONSÁVEL(is): 

 

 

Alexandre Sá e Renata Gesomino 
 

PROGRAMA DE CURSO: 

 

 

Este curso tem por objetivo apresentar conceitos introdutórios, estratégias e 

metodologias relacionadas à exibição de objetos artísticos, bem como pensar e 

tensionar o processo criativo e crítico na arte contemporânea com especial 

interesse na produção brasileira. 

 

Alguns conceitos fundamentais da crítica da arte serão atravessados, bem como 

as origens e formações múltiplas do ofício do curador. Os diversos processos 

visuais e teóricos propostos por artistas-pesquisadores também serão 

investigados. O silenciado declínio estrutural da crítica de arte, potencializado 

em terras cariocas por camaradagem (e não malandragem; que é de outra 

órbita e de outra elegância navalha), bem como a ascensão carismática do 

curadore, podem ser tocados em algum momento caso haja disposição estomacal 

do grupo envolvido. 

 

 
 

DIA DA SEMANA E HORÁRIO: 
 

 
Segundas-feiras – 13:00 às 16:00 
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OBSERVAÇÃO COMPLEMENTAR: 
 

 

Limite de vagas: 20 
Vagas para ouvintes: 5 

 
 

 
ESPAÇO RESERVADO PARA A SECRETARIA: 

 


